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Capítulo Um

			 

			Adam Palmer olhava para o grupo de jogadores que estavam à sua frente, de pé em frente à mesa do crupier como cartas de um baralho, sem se aperceber dos olhares que, como sempre, lançavam sobre si mulheres de todas as idades e estados civis. 

			Os seus clientes europeus, por si convidados, estavam a jogar concentrados numa das mesas do casino Sky City de Auckland; com os olhos detidos nos movimentos do crupier como se as suas vidas dependessem daquilo. A noite estava a correr particularmente bem e deveria sentir-se satisfeito. 

			Mas não estava. 

			Continuava a sentir-se perturbado pelo facto de a sua secretária, Lainey Delacorte, não ter podido estar ali presente naquela noite. Desde quando é que ela colocava a vida pessoal à frente do trabalho? Não o fizera nem uma única vez nos dois últimos anos e meio de trabalho em conjunto e Adam tinha-se habituado a contar com ela. 

			Pelo menos, tinha encontrado uma secretária cuja ética profissional era semelhante à sua. Inclusive, até a levava demasiado longe em algumas ocasiões, devia reconhecer, pensando nas manhãs que chegava ao escritório e Lainey já se encontrava diante do computador. 

			Precisava dela ali para se assegurar de que os seus clientes, sobretudo as esposas dos seus clientes, tinham tudo o que precisavam. A experiência ensinara-lhe quão importante era manter os clientes satisfeitos e Lainey Delacorte transformara-se na sua arma secreta para o conseguir. 

			À sua maneira, Lainey fazia com que toda a gente ficasse à vontade, desde os mais sérios directores de empresas aos netos desses directores, obcecados com a Playstation. 

			Talvez pelo facto de a sua serenidade convidar a confidências, Lainey ajudava-o a obter informações; informações que se revelavam cruciais na mesa de negociações. 

			E sentia saudades dela naquela noite. 

			Então algo à sua esquerda lhe chamou a atenção. Algo brilhante, o brilho de um cabelo castanho com reflexos avermelhados… 

			Adam reparou de imediato naquela mulher. Alta e elegante, vestida de vermelho, movia-se com uma graciosidade que lhe parecia vagamente familiar. Estava de costas e ele gostaria que desse a volta para comprovar se de frente era igualmente atractiva. 

			Estava certo de que não a conhecia… pelo menos intimamente. Adam preferia as morenas baixinhas, o género de mulher que parecia precisar da protecção de um homem como ele; um homem alto, forte e que controlava absolutamente o seu ambiente. 

			E a mulher de vermelho não era esse género de mulher. Adam olhou para os saltos e deu por si a imaginar que, em cima deles, certamente estariam lado a lado e, curiosamente, essa ideia pareceu-lhe bastante interessante.

			Aquela mulher não parecia precisar de nenhuma protecção; movia-se como se tivesse tudo e pudesse escolher. 

			Adam saboreou a emoção da caça e de um final satisfatório para ambos. A maneira como o tecido do vestido parecia acariciar-lhe as curvas deixava pouca margem à imaginação e não seria nenhum problema para si acariciar aquela deliciosa pele, centímetro a centímetro, na privacidade do apartamento que possuía na cidade para noites como aquela. 

			Sorrindo, apertou o copo de uísque que tinha na mão. As mulheres encantavam-no; agradava-lhe tudo nelas. 

			Infelizmente, acabar uma relação não era sempre tão simples como deveria. Nem todas as mulheres desejavam o tipo de relação superficial, sem compromisso, que ele estava disposto a oferecer. Mas o final estava muito distante naquele momento e a única coisa que lhe interessava era o princípio. Há meses que se limitava seduzir gentilmente umas e outras e sentia-se preparado para muito mais. 

			Mais do que preparado. 

			No mês anterior, o funeral da esposa do seu professor favorito, o professor Woodley, tinha-o feito perceber o seu isolamento. O velho professor parecia perdido com a partida da esposa. Não era dos que mostravam emoção em público, mas Adam percebera que nos seus olhos havia uma dor que nada nem ninguém seria capaz de aliviar. 

			E invejara-o por ter tido a possibilidade de viver aquele género de amor, por conhecer a devoção que fazia com que duas pessoas se tornassem um casal, já que duvidava que isso alguma vez lhe pudesse acontecer. 

			Do outro lado do casino, a mulher de vermelho circulava e Adam seguiu-a com o olhar. «Como seria ela na cama?», perguntou-se. Aventureira? Divertida? Ou talvez, com aquele aspecto tão sensual, elegante, silenciosa e lânguida. 

			Adam tomou um gole de uísque e deixou que o calor do malte lhe aquecesse a língua antes de o engolir. Fosse como fosse, não tinha a menor dúvida de que muito em breve o descobriria, pensou, deixando o copo em cima do balcão do bar para se aproximar dela. 

			Eis que chegara o momento das apresentações. 

			Mas a meio do caminho deteve-se, fazendo um gesto de desgosto quando um homem baixinho e corpulento a agarrou pelo braço. 

			Lee Ling. 

			Aquele homem circulava pelo casino como um tubarão branco. Nada descarado, naturalmente, ou seria expulso, mas qualquer um que se aventurasse no mundo do jogo sabia que se lhe faltassem uns milhares de dólares durante uma partida, Lee Ling era o homem ideal para fazer empréstimos. 

			Adam tentou conter o seu desânimo. Existia apenas um género de mulher que se associaria a Ling e não era o género de mulher com quem ele quereria manter qualquer tipo de relação. Nem sequer por uma noite. Desiludido, ia voltar para trás quando a mulher de vermelho se virou para o seu acompanhante. O seu perfil, antes parcialmente escurecido pelo magnífico cabelo comprido, foi imediatamente reconhecido. 

			E sentiu o sangue a gelar-lhe nas veias. 

			Lainey? 

			Que diabo estava a sua secretária a fazer ali? E mais importante ainda, o que é que estava a fazer com Ling? 

			O desejo que sentira por ela transformou-se em fúria. Se Lee Ling estivesse interessado nas indústrias Palmer, Adam podia dizer adeus ao negócio. Aquele homem era capaz de vender informação secreta sobre os acordos de pagamento de uma dívida e Lainey sabia-o tão bem como ele. O que estaria a tramar, de braço dado com aquele prestamista? Principalmente com aquele aspecto tão tentador. 

			O casal virou-se e Adam ficou sem fôlego. O vestido de Lainey era tão sexy na parte da frente como atrás. Umas alças finas, desafiando as leis da física, mostravam um corpete de lantejoulas que levantava os seus peitos de forma provocadora. 

			Quem é que alguma vez imaginara que tinha aquele aspecto? Se algum dia chegasse naquele estado ao escritório, seria impossível conseguir trabalhar durante um segundo que fosse. Fazia sentido que tentasse esconder aquele corpo debaixo de uns fatos que não lhe acentuavam minimamente as curvas. E aquele cabelo… em vez do lindo cabelo comprido liso, Lainey costumava usá-lo preso num carrapito. 

			Parecia outra mulher, alguém completamente diferente. Aquela sereia que inclusive depois de a ter desmascarado estava a enlouquecê-lo não parecia a sua discreta secretária, que nunca queria chamar a atenção no trabalho. 

			O trabalho. A lembrança foi como um balde de água fria. Supostamente, Lainey deveria estar ali a trabalhar naquela noite. Para si. Sem andar de braço dado com uma sanguessuga como Ling.

			Ling e ela estavam a aproximar-se naquele momento, parando de vez em quando para cumprimentarem alguém. Mesmo que Adam não estranhasse o jogo, calculava sempre os riscos. As grandes apostas não eram para ele. Nem os viciados, o género de homens com os quais Ling tinha feito fortuna. 

			Adam olhou novamente para Lainey, das sandálias prateadas de salto alto ao brilhante cabelo comprido. Quem era aquela Lainey Delacorte? Em breve o descobriria, pensou. 

			Assim que ela deu pela sua presença, os olhos verdes esbugalharam-se, as pupilas tão dilatadas que quase lhe consumiram a íris, esmeralda pálida… 

			Esmeralda? Os seus olhos não eram castanhos? 

			Seria possível que tudo naquela mulher fosse uma mentira, até mesmo a cor dos olhos? 

			Adam cerrou os dentes até lhe doerem os maxilares, mas tentou disfarçar. 

			Que mais mentiras esconderia Lainey Delacorte? Era o seu braço direito e, de repente, tinha de se preocupar com o facto de aquele braço esconder uma traição. Se conseguia transformar-se noutra pessoa à noite, também seria capaz de vender segredos da empresa Palmer? 

			Conseguia ver medo na sua cara quando o confronto acabou por ser inevitável e teve de sorrir. Lee Ling não seria capaz de evitar que lhe exigisse uma resposta. 

			– Ling. 

			– Ah, senhor Palmer. Como está? – cumprimentou-o o prestamista com os olhos brilhantes. 

			– Intrigado, Ling. Por que não me apresenta a sua…? – Adam não concluiu a frase propositadamente e comprovou que os olhos verdes de Lainey faiscavam. 

			– Sim, com certeza, apresento-lhe a Lainey Delacorte. Lainey, apresento-te o Adam Palmer… – um homem aproximou-se então para lhe falar ao ouvido e Ling pediu desculpa. – Volto já. Deixo a senhorita Delacorte nas suas mãos por um momento. 

			Adam, que já não confiava na sua voz, limitou-se a assentir com a cabeça.

			 

			 

			Lainey movimentou-se, desconfortável em cima das sandálias de salto alto. De todas as pessoas que teria podido ver nessa noite, tinha de se ter cruzado logo com o seu chefe, Adam Palmer. Nervosa, afastou o olhar dos seus olhos azuis, em busca de uma explicação satisfatória o mais rapidamente possível. 

			– Com que então o Ling era o compromisso tão urgente que te impedia de trabalhar esta noite. 

			Adam não esteve com rodeios e Lainey, respirando profundamente, tentou manter a calma. 

			– A verdade é que sim. 

			Que o compromisso era uma chantagem era algo que não podia contar ao seu chefe. 

			– Pressupõe-se que trabalhas para mim, não para ele. 

			– Quem é que disse que estou a trabalhar para ele? 

			Adam soltou um suspiro, um som muito pouco elegante que parecia estranho em si. 

			– Por favor, não me insultes tentando convencer-me de que vocês são um casal. Sei perfeitamente quem é o Ling e a que se dedica. O que gostava de saber é o que é que tens a ver com ele. 

			– Trabalho para ti das nove às cinco, Adam, de segunda a sexta. E acho que faço bem o meu trabalho, não faço? Com o devido respeito, o que faço fora do escritório só a mim me diz respeito. 

			Lainey tentou resistir quando Adam deu um passo em frente. Mesmo apesar de o aroma do seu perfume, uma mistura de madeira e sândalo, ter invadido os seus sentidos. 

			Mas era seu chefe, de modo que nunca tinha ultrapassado essa barreira e não tencionava fazê-lo agora, quando precisava do seu salário mais do que nunca. 

			– E se eu quiser que também me diga respeito? – perguntou-lhe Adam, em voz baixa. 

			– Nesse caso, receio que ficasses muito desiludido. 

			Lainey deu um passo atrás, procurando Ling com o olhar. Quem teria pensado que se orgulharia de ter Ling a seu lado para resgatá-la do homem que sempre tinha admirado tanto? 

			Adam e ela trabalhavam juntos todos os dias e às vezes tocavam-se, sem querer. Em muitas ocasiões tinham estado mais perto do que estavam agora. E, no entanto, no escritório só sentia respeito por ele enquanto chefe e como um dos empresários mais célebres da Nova Zelândia. 

			Mas naquela noite era diferente. 

			Tinha-se sentido despida quando houve uma troca de olhares uns minutos antes. Tinha sentido o calor do seu olhar enquanto observava a forma como estava vestida e a sua resposta física tinha-a surpreendido… a sua pele abrasou-se de repente e sentiu um formigueiro entre as pernas que lhe era completamente novo. Sempre fora um homem muito atraente, com todas as mulheres, mas subestimara essa atracção. Até àquele momento. 

			Teria ido demasiado longe ao dizer-lhe que a sua vida privada também lhe dizia respeito? Esperava que não. Era verdade que o que fizesse fora do escritório era algo privado e trabalhava muito para que Adam não pudesse ter a menor queixa. O seu local de trabalho não podia estar em perigo por tê-la visto nessa noite com Ling no casino… ou podia? 

			– Não penses que isto terminou, Lainey – disse Adam em voz baixa, ao ver que Ling se aproximava. – Deves-me uma explicação e exijo que ma dês, amanhã logo cedo. 

			Lainey ficou a tremer enquanto ele se dirigia para a roleta, onde reconheceu os empresários europeus que tinham chegado à Nova Zelândia naquele mesmo dia. Deveria ter imaginado que os levaria ali naquela noite… e deveria ter tentado convencer Ling a não ter de ir com ele. 

			Mas, a menos que estivesse doente, Ling não o teria permitido porque lhe devia muito dinheiro e ela tinha jurado que lho pagaria. 

			Tentando sorrir, mais uma vez Lainey segurou Ling pelo braço para dar outra volta pelo casino, desejando, não pela primeira vez, não se ter deixado pressionar. Devia-lhe dinheiro, é certo, mas ver-se obrigada a vestir-se daquela forma, a andar de braço dado com ele à frente de todos… 

			A noite pareceu tão interminável como um sonho de liberdade e a ameaça do encontro do dia seguinte com Adam assegurava que não iria pregar olho naquela noite.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Verdes. 

			Lainey olhou para Adam, surpreendida por tão estranho cumprimento. 

			– Desculpa? 

			– Os teus olhos ontem à noite eram verdes, mas agora voltaram a ser castanhos. De que cor é que são realmente? 

			Estava sentado à secretária, olhando-a com uma expressão séria, e Lainey teve a impressão de que não estava apenas a falar da cor dos seus olhos. 

			– São verdes – suspirou por fim. – Agora estou a usar lentes de contacto. 

			Aquilo ia ser mais difícil do que tinha pensado. Mesmo apesar de não ter conseguido pregar olho durante toda a noite por temer a inquisição do seu chefe. Tinha feito o possível por conseguir chegar antes de Adam, mas ele devia ter-se levantado antes de amanhecer para chegar ao escritório. O café que costumava levar-lhe, juntamente com os jornais do dia, já ali estava. Tinha sentido o aroma ao sair do elevador no escritório privado de Adam na torre Palmer. 

			– E porque é que os escondes? – perguntou-lhe ele, levantando-se para olhá-la nos olhos. – Porque é que escondes tantas coisas, Lainey? 

			Ela deu um passo atrás, escondendo as mãos nervosamente nos bolsos do casaco. 

			– Não sei do que é que estás a falar. 

			– Não brinques comigo, Lainey. Sabes muito bem do que é que estou a falar. Disto – disse ele, apontando para o aborrecido e comprido fato que envergava – e disto… 

			Estava a apontar para o seu cabelo, agora preso num severo carrapito… que Adam desfez num segundo, atirando os ganchos para cima da secretária. 

			Enquanto o seu cabelo comprido deslizava pelos ombros, viu o mesmo brilho de interesse nos seus olhos que havia visto na noite anterior no casino. 

			– Não estou a esconder nada. O que é que queres, que venha trabalhar como estava vestida ontem à noite? 

			Adam teve de sorrir. 

			– Bom, isso faria com que vir trabalhar passasse a ser muito mais interessante, sem dúvida. Mas não, não me referia a isso – disse-lhe, apoiando-se na secretária. – Há dois anos que trabalhamos juntos e, no entanto, depois do que aconteceu ontem à noite, já não te conheço. Qual das duas Lainey é a autêntica? 

			– E o que é que isso tem a ver para o caso? Eu faço o meu trabalho no escritório, isso é o que importa. Estás contente, os clientes estão contentes… a roupa que uso fora do escritório não tem a menor importância. 

			– Ah, não? E que me dizes das pessoas com quem te relacionas fora do escritório? Achas mesmo que ser vista com o Lee Ling é bom para a empresa Palmer? 

			– O Ling nem sequer sabe que trabalho para ti.

			– Achas que nenhum dos meus clientes te terá visto com um homem como o Ling? Clientes cujos assuntos conheces tão bem como eu – disse Adam. – Isto tem de terminar, Lainey. Não sei o que é que o Ling significa para ti, mas não podes continuar a vê-lo. 

			– Não podes dizer-me com quem é que posso ou não sair fora do escritório! 

			– Não posso? Durante o último mês, reparei que não prestavas tanta atenção ao trabalho como dantes. Cometeste erros… sei que os resolveste depois, mas não penses que não tenho reparado. O que fazes fora do escritório reflecte-se no trabalho… considera-o uma advertência, Lainey. Se os erros continuarem, receberás uma advertência por escrito. 

			– Mas… 

			– Não vou tolerar que coloques em risco a qualidade do teu trabalho devido às tuas actividades extra profissionais. 

			Lainey olhou-o, perplexa. Não podia estar a falar a sério. 

			– Não gostas das pessoas com quem me dou fora do escritório, mas não podes esperar que deixe de estar com alguém só por achares que isso afecta o meu trabalho… ou por achares que não agradaria aos teus clientes se me vissem com ele. 

			– Por que não? 

			– Porque é absurdo. 

			– Decide-te, Lainey. Sabes como é importante para mim que estejas a cem por cento todos os dias. Se não podes prometer-me isso, ver-me-ei obrigado a despedir-te. 

			– Não posso perder o meu trabalho!

			Soube que tinha falado demais assim que a frase lhe escapou dos lábios, mas naquele momento a ideia de ficar sem trabalho era aterrorizadora. Se queria levar a cabo o plano de pagamentos que tinha acordado com Ling, com uns juros exagerados, tinha de economizar tudo o que conseguisse. 

			– Admito que andei um pouco distraída ultimamente, mas não vai voltar a acontecer. 

			Adam observou-a, em silêncio. A ideia de perder o trabalho parecia assustá-la verdadeiramente. E o facto de o ter admitido dizia muito. «Estaria em dívida para com Ling?», perguntou-se. E como teria caído nas garras daquele prestamista? 

			Com o salário que ganhava, jamais imaginara que tivesse problemas económicos. Claro que também nunca teria imaginado que se daria com alguém como Lee Ling. Seria viciada no jogo? 

			Aquela ideia era muito inquietante. Depois de ter perdido parte do negócio por culpa da corporação Tremont no ano anterior, preocupava-o que a sua secretária gastasse mais do que ganhava. Se alguém fosse vulnerável por razões monetárias, ficava susceptível a todo o tipo de tentações, incluindo vender segredos da empresa ao melhor licitante… algo que estava no horizonte de Lee Ling. 

			Adam julgara sempre que Lainey estava acima dessas coisas, mas já não tinha tanta certeza. O seu salário podia comparar-se com o de qualquer dos seus executivos, mas ele esperava muito em troca do que lhe pagava. Sem marido e filhos para sustentar, a menos que também lhe tivesse mentido sobre isso, julgava-a uma jovem sem problemas económicos. Sem dúvida, nunca teria imaginado que devesse dinheiro a alguém. 

			E era bem visível que se sentia desconfortável porque tinha os lábios apertados, como se assim pudesse evitar revelar mais alguma coisa. 

			Como podia aquela Lainey, que praticamente tinha passado despercebida para ele como mulher, ser a criatura sensual que tinha visto no casino? 

			Adam olhou-a de cima a baixo: um enfadonho fato bege, sapatos rasos da mesma cor, uma blusa fechada até ao pescoço. Olhos castanhos, sem maquilhagem, apenas um toque de brilho nos lábios. E aquele cabelo, aquele glorioso cabelo comprido castanho com reflexos avermelhados a acariciar os ombros do casaco… era quase um insulto escondê-lo. 
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